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ITALIA. 


Napoles 11 de Novembro. 

a sessão do Parlamento do dia 6 leo o 

Senhor Poerio a informação da segunda 
Commissão sobre a petição do Ministro da 
Guerra ácerca de suspender a admissão de 
mais soldados despedidos ; por se achar já o 
Exercito completo. A Commissão he de pa- 
recer se forme hum alistamento por classes 
dos ditos soldados restantes, considerando 
estes como corpo de reserva. Em outra in- 
formação se propõe reunir em Capua todos 
os Soldados despedidos. 

O Senhor Catalano expõe que primeiro 
se saiba: 1.º seentre os 52, homens de que 
consta o Exercito se comprehendêrão os que 
estão na Srcilia, pois então o Exercito dis- 
ponivel não será de 524 homens: 2.º senes- 
te numero se incluem os do trem e da Gen- 
darmeria; pois assim a força activa será mê- 
nor, e apenas se reduziria a 30% homens. 
Pede pois que o Parlamento tome em con- 
sideração estas observações, e reflexione se 
estas forças serão sufficientes para nos de- 
fendermos, no caso de o Reino ser ameaça- 
do de huma invasão estrangeira. 

O Senhor Saponara disse: Os que sobrão 
são 23 , e por ora inuteis, pois que a guer- 
ra he incerta; e entretanto se despendem 
25 ducados diarios. Peção-se os restantes 
por ora, e destinem-se 4 Guarda Nacional; 
Instruão-se nos dias festivos no manejo das 
armas ; e assim, quando tivermos guerra te- 
remos maior força. prompta para o com- 
bate. su 

O Senhor Morici disse: Crê-se que o nu- 
mero dos Soldados decide da sorte das ba- 
talhas; mas eu creio que mais que do nu- 
mero se deve fazer caso da escolha, e do 
valor e coração verdadeiramente patriotico. 
Hum exercito demasiado numeroso occasio- 
na immensas despezas, e não acharia entre 
nós a subsistencia necessaria, como a não 


achará aquelle que nos vier atacar: 20 ou 


30% homens dos nossos, escolhidos e apre- 


ciados pelos povos e pela nação inteira, po- 
deráô bater 5044 inimigos. O numero exces- 
sivo attrahe sempre a desordem e as despe- 
zas; e por termos muitos soldados os per- 
deremos todos, | 

O Presidente propôz duas questões: 1.º 
Depois de ter decretado o Parlamento hum 
Exercito de 524 homens, deverá decretar 
que se augmente? — Responde-se que não. 
— 2.º Permanecendo o Exercito fixado em 
524 homens, porque methodo deverdô pas- 
sar á reserva os restantes? — Esta segunda, 
questão promoveo outra; e tornou-se a ler o 
projecto do Ministro da Guerra para a re- 
solver. 

O Senhor Vivacqua: Seremos mais jus- 
tos e indulgentes para com os que sobrão , 
do que com aquelles que 4 primeira voz da 
Patria corrêrão com presteza e enthusiasmo 
o offerecer a sua vida? — Decidio-se unani- 
memente o alistamento. 

O Senhor Colaneri lê huma informação 
do Tenente General D. Guilherme Pepe, 
ho qual propõe a suspensão de toda a nova 
organisação da Guarda Nacional até que ces- 
se o temor da guerra. — E depois de se ter 
dado conta de varios outros assumptos, fi- 
cou o Parlamento em sessão secreta. 


FRANÇA. 


Paris 1.º de Dezembro. 

Em hum periodico desta Capital (a Ga- 
zela de França) se lê o artigo seguinte: 

? Vienna 18 de Novembro. Des de 16 
deste mez estão as nossas tropas da Italia 
em pé de guerra, e recebem soldo de cam- 
panha. Sahírão 120 Cirurgiões daqui a to- 
da a pressa para os Hospitaes do Exercito 


d Italia. 


” As ultimas noticias que se recebêrão 
de Troppau, relativas a JVapoles dizem que. 


os Soberanos Álliados declarárão de com- 
mum accordo, que desejavão o restabeleci- 
mento da antiga ordem de couzas em Na- 
poles, e que olharião como inimigos do so- 
cego geral quantos contribuissem para man- 
ter a desordem actual (desordem , não cons- 


ta exista, em sua accepção natural). Accres-: 


centão a isto que se enviou a Napoles hum 
correio com cartas, em que declarão os So- 
beranos Alliados que não poderáô reconhe- 
cer a Constituição que se impoz ao Rei; 
mas que não privão tenha S. Magestade ple- 
na faculdade de dar aos seus Povos a Cons- 
tituição que houver por bem, com tanto 
que se funde nas mesmas bases que se ado- 
ptárão para a organisação dos Estados Aus- 
triacos na fialia; e até dizem que se esta 
declaração não for sufficiente para produzir 
em Napoles as mudanças desejadas, se pu- 
blicará hum Manifesto dos Soberanos ao 
mesmo tempo que as tropas Austriacas en- 
trarem no territorio Napolitano.” 

Crê-se que se vão formar dois novos Mi- 
nisterios, hum. da Instrucção Publica, e ou- 
tro de Contribuições directas. 

As cartas de Dresda annuncião que ao 
presente mais que nunca se sustenta na Sa- 
xonta a esperança de que seintroduzão me- 
lhoramentos no Codigo criminal, e no mo- 
do do processo do civil. 

Escrevem de Petersburgo com data de 7 
de Novembro que para os fins do mesmo se 
esperava alli o Imperador. 

Hum acontecimento bastante inesperado 
fez correr a voz de que se tinha alterado a 
trahquillidade na Dinamarca. Hum Estu- 
dante de Theologia da Universidade de Co- 
penhague chamado Dampé, conhecido já por 
seu genio vivo e pela sua affeição a novida- 
des politicas, tinha juntado em sua casa hu- 
ma porção de estudantes, aos quaes expli- 
cava a Constituição das Cortes espanholas, 
quando entrou a Policia no quarto, e o pren- 
deo como perturbador da segurança publica. 
Entre os seus papeis se achárão alguns pro- 
jectos de Constituição e varias proclama- 
ções. Esta prizão de Dampé' (que- foi a wuni- 
ca que se fez) foi executada no dia 15 de 
Novembro; e as cartas e os periodicos de 
Copenhague, que-chegão até 18, dizem que 
reinava o maior socego naquella Capital. 
(G. de Madrid.) 


HespANHA. 


Jiadrid 9 de Dezembro. 

Temos á vista huma carta, datada de 
Cadiz no 1.º do corrente, na qual se asse- 
gura que dentro daquelles muros se tem reu- 
nido mais de quatro mil contrabandistas e 
ladrões, vindos de Algeciras, S. Roque, Gi- 
braltar, e de toda aquella costa: que tem 


chegado a fazer-se tão escandaloso o con- 
trabando na dita Cidade, que os direitos 
que se pagão na Alfandega apenas podem 
chegar para os ordenados dos Empregados. 
(E he este o fructo de tantos trabalhos das 
Cortes? Quando se chegará a entender que 
a couza mais necessaria aos povos não he 
encher papeis de boas palavras, mas fazer 


executar à risca as leis? Huma boa Consti- 


- tuição he hum bem celeste para os povos ; 


mas ha de ser posta em pratica, ereligiosa- 
mente observada.) Tambem se diz que se 
trata de dar remedio, eos bons desejão que 
isto se não demore; porque a reunião destas 
gentes, além da fraude que estão fazendo, 
deve ser summamente prejudicial no caso 
da mais leve convulsão; e seria pena que 
aquelle docil e tranquillo povo sofiresse no- 
vos desgostos, causados por huns homens 
marcados pela Lei, e contra os quaes esta 
se deve opportunamente applicar. 

Outra carta das vizinhanças de Leão 
diz que a opinião publica se vai debilitando 
naquelles povos, porque alguns da Cidade 
se occupão em espalhar vozes a respeito do 
Norte, apoiando-as com a marcha do patrio- 
ta Cancelada, a quem os povos summamen- 
te estimavão. 

Escrevem de Santiago que se descobrio 
huma conjuração naquella Cidade na vespe- 
ra do dia em que devia rebentar. Em con- 
sequencia disso estão prezos dois Curas, e 
o Mordomo do Cabido, e diz-se que assuas 
declarações tem descoberto huma mui ex- 
tensa ramificação; que seapanhárão procla- 
mações, listas de servís e liberaes, etc. 
Accrescentão que nesse dia se apresentárão 
na Cidade 10 Curas: dos mais denodados da- 
quelles contornos, os quaes se suspeita te- 
rião a incumbencia de sublevar os incautos 
paizanos. 

No 1.º deste mez apresentou as suas cre- 
denciaes a ElRei o Excellentissimo Senhor 
Duque de Canzano, Conde-de Priego, Gran- 
de d'Hespanha da primeira Classe, como 
Embaixador extraordinario de S. M. o Rei 
das Duas Sicihas junto da sua Real Pessoa. 
S. M. o recebeo com a maior complacencia, 
e com aquelle agrado proprio do seu cara- 
cter e dos estreitos vinculos de intima ami- 
zade, boa harmonia e parentesco, que O 
unem ao seu Augusto Tio e Real Familia. 
Depois se apresentou tambem a S. M. D. 
Eduardo Targioni, Secretario da Embaixa- 
da de Napoles. (O Universal. ) 

LISBOA 2 de Dezembro. 
Continúa a Ordem do Dia de 20 de De- 
sembro de 1820. 
CAVALLARIA. 
Regimento Nº 1. 

Coronel, o Tenente Coronel, Nicolão de 

Abreu Castello Branco. 


Tenente Coronel; o Tenente Coronel 
Ajudante de Ordens , Conde de Sampayo, 
Antonio. 

Major, o Capitão graduado em Major do 
Regimento de Cavallaria N.º 7, Bernardo 
Doutel de Almeida. 


Regimento N.' 2. 

Major, o Major do Regimento de Caval- 
laria N.º 9, Ignacio Pedro da Costa Quin- 
tella. 
Regimento Nº 3, 

Coronel, o Tenente Coronel, José Chry- 
sogóno de Araujo e Freitas. 

Tenente Coronel, o Tenente Coronel 
annexo ao Deposito Geral de Cavallaria , 
Francisco Maximiano de Araujo Valdez, 

Major, o Capitão Graduado em Major do 
Regimento de Cavallaria N.º 11, Francisco 
da Gama Lobo Botelho. 

Regmento N.º 4. 

Coronel, o Coronel annexo ao Deposito 
Geral de Cavallaria, Diogo da Cunha Sou- 
to Maior. 

Tenente Coronel, o Major do Regimen- 
to de Cavallaria N.º 1, Bento Maria Lobo 
Pessanha, 

Major , o Capitão Graduado em Major 
do Regimento de Cavallaria N.º 6, Joaquim 
Ferreira Cabral. 

Regimento N.º 5. 

Coronel, o Tenente Coronel, Guilherme 
dos Guimarães Moreira Pinto. 

Tenente Coronel, o Major Sebastião Jo- 
sé de Mira. 

Major, o Capitão Graduado em Major 
annexo ao Deposito Geral de Cavallaria, 
José de: Mello e Carvalho. 

Regimento Nº 6, 

Tenente Coronel, o Major João Pinto 
Alvares Pereira. 

Major, o Major do Regimento de Ca- 
vallaria N.º 11, Christovão Avellino Dias. 
Regimento Nº 7 

Tenente Coronel, o Major Antonio Pin. 
to Alvares Pereira. 

Major, o Capitão Graduado em Major 
do Regimento de Cavallaria N.º 5, José Ro- 
mualdo da Silva Braga. 

Regimento Nº e, 

Coronel, o Tenente Coronel José Aires 
da Maia graduado em Tenente Coronel, o 
Major Antonio de Castro Ribeiro. 

Graduado em Major, o Capitão Antonio 
Joaquim Guedes. 

Regimento N.º 9. 

Major, o Capitão Graduado em Major 

Visconde do Real Agrado. 
Regimento N.º 10. 

Tenente Coronel, o Major do Regimen- 
to de Cavallaria N.º 4, José Corrêa de Fa- 
ria, 


7: Regúneênto N.º 1. - 

Coronel, o Tenente Coronel do Regi- 
mento de Cavallaria N.º 7, Francisco Elzia- 
rio de Carvalho. 

Tenente Coronel, o Major do Regimen- 
to de Cavallaria N.º 12, Manoel Joaquim 
da Costa. 

Major, o Capitão Graduado em Major 
do Regimento de Cavallaria N.º 12, Ale- 
xandre da Costa Leite. 

Regimento Nº 12. 

Coronel, o Tenente Coronel, Francisco 
de Figueiredo Sarmento. 

Major, o Capitão Graduado em Major 
do Regimento de Cavallaria N.º 10, Bernar- 
do Baptista da Fonseca. 

ENE ANTARIDIA, 
Regimento Na, 

Tenente Coronel, o Major Antonio de 
Sousa Valdez. 

Major, o Major do Regimento de Infan- 
taria N.º 7, Antonio Corrêa Leotte. 

Regimento Nº 3. 

Graduado em Brigadeiro , o Coronel Joa- 
quim Telles Jordão. 

Tenente Coronel, o Major do Regimen- 
to dé Infantaria N.º 4, Antonio Joaquim 
Rosado. 

Majores, o Capitão Graduado em Major 
Rafael de Torres Vaz Frade : e o Capitão 
Graduado em Major do Regimento de Infan- 
taria N.º 6, Joaquim de Magalhães e Me- 
nezes. 

Graduado em Major, o Capitão João 
Manoel da Veiga. 

» Regimento N.º 4. 

Tenente Coronel, o Major do Regimen- 
to de Infantaria N.º 19, Filippe Thomaz 
Ribeiro. 

Majores, o Capitão Pedro José Frederi- 
co, e o Capitão do Regimento de Infanta- 
ria N.º 1, Victorino José de Almeida. 

Regimento N.º 5. 

- Tenente Coronel, o Major do Regimen- 
to de Infantaria N.º 10, "Thomé de Avellar 
da Silva Capeto. 

Major, o Capitão Graduado em Major 
José Pedro de Sousa e Carvalho. 

Regimento N.º 6. 

Coronel, o Tenente Coronel, Domingos 
Antonio Gil. 

Tenente Coronel, o Major, Antonio Jo- 
sé Ribeiro. 

Majores, o Capitão Graduado em Major, 
João Pereira de Menezes; e o Capitão do 
Regimento de Infantaria N.º 3, Alexandre 
Marcellino Maio e Brito. 

Regimento N.º: 7, 

Coronel, o Tenente Coronel do Batalhão 
de Caçadores N.º 1, Bernardo Antonio Za- 
galo. 

Tenente Coronel, o Tenente Corone! 


do Regimento de Infantaria N.º 17, Bento 
José Valente. 

Major, o Capitão Graduado em Major 
do Regimento de Infantaria N.º 16, Gerar- 
do de Oliveira. 

Graduados em Majores, os Capitães, 
Francisco Xavier Coelho; e Pedro de Ro- 
sierres. 

Regimento Nº 8. 

Coronel, o Tenente Coronel, Francisco 
Eusebio Roxo. 

Major, o Capitão Graduado em Major, 
Vicente Mattheus Aires. 

Regimento N. 9. 

Coronel, o Tenente Coronel do Batalhão 
de Caçadores N.º 4, Henrique Pinto de 
Mesquita. 

Tenente Coronel, o Major do Regimen- 
to de Infantaria N.º 18, José Cardoso de 
Carvalho. | 

Majores, os Capitães Graduados em 
Majores , Nicolio José Monteiro; e Leo- 
poldo Antonio Ferreira de Barros. 

Regimento N.º 10. 

Coronel, o Tenente Coronel, José Be- 
nedieto de Mello. 

Tenente Coronel, o Major do Regimen- 
to de Infantaria N.º 4, Luiz Antonio de 
Mendonça. 1? 

Major, o Capitão Graduado em Major, 
Antonio Joaquim de Figueiredo. 

Regimento Nº 1. 

Tenente Coronel, e Major do Regimen- 
to de Infantaria N. 17, Antonio deGouvêa. 
Regimento Nº 12; 

Tenente Coronel, o Major do Regimen- 
to de Infantaria N. 24, João Antonio Tei- 
xeira de Sampayo. 

Major, o Capitão Graduado em Major, 
Bento José da Veiga. 

Regimento Nº 13. 

Coronel, o Tenente Coronel, Antonio 
José Gatinara. 

Tenente Coronel, o Major do Regimen- 
to de Infantaria Nº 9, Luiz Evaristo de 
Figueiredo. 

Maior, o Capitão Gregorio Porfyrio da 
Fonseca e Castro. 

Regimento N.º 14. 

Coronel Graduado em Brigadeiro, o Co- 
ronel de Infantaria, Francisco Antonio Pam- 
plona Moniz. 

Tenente Coronel, o Major Luiz de Men- 
donca e Mello. 

Majores, o Capitão do Regimento de 
Infantaria N.º 15, José Joaquim de Faria; 
e o Capitão do Regimento de Infantaria N.º 
17, João Pereira Golaio. 


rara comerem mera prime: re remeem m a 


Regimento Nº 15. 

Tenente Coronel, o Major do Regimen- 
to de Infantaria N. 6, Antonio Pereira de 
Brito. 

Regimento Nº 16. 

Major, o Capitão Graduado em Major, 
José Bruno Pereira. 

Regimento Nº 17. 

Coronel, o Tenente Coronel do Batalhão 
de Caçadores N.º 7, Thiago Pedro Martins. 

Tenente Coronel, o Major Manoel Ber- 
nardo da Silva Reboxo. 

Majores, o Capitão Graduado em Major 
do Regimento de Infantaria N.º 5, Francis- 
co Eduardo de Brincken; e o Capitão do 
mesmo Regimento de Infantaria N.º 5, Ma- 
noel Joaquim Pinto. 

Regimento N.º 18. 

Tenente Coronel, o Major iManoel Pe- 
reira Borges. 

Major, o Capitão Graduado em Major 
do Regimento de Infantaria N.º 19, Anto- 
nio da Silva Pinto. +». 

Regimento Nº 19. 

Coronel, 'o Tenente Coronel Francisco 
de Paula Biquer. 

Tenente Coronel, o Major do Regimen- 
to de Infantaria N.º 3, José Maria Soffeter. 

Majores, o Capitão Graduado em Major 
Joaquim José de Proença ; e o Capitão do 
Regimento de Infantaria N.º 8, Antonio 
Soares Ribeiro. 

Regimento Nº 20. 

Tenente Coronel, o Tenente Coronel 
do Regimento de Infantaria N.º 18, Henri- 
que da Silva da Fonseca. 

Regimento Nº 21. 

Coronel, o Tenente Coronel do Regi- 
mente de Infantaria N.º 9, Manoel Paulo 
Cobeiro. 

Tenente Coronel, o Major, Antonio 
Wencesláo Santa Clara. 

Majores, o Capitão graduado em Major 
do Regimento de Infanteria N.º 9, João | 
Barboza de Magalhães : e o Capitão gra- 
duado em Major do Regimento de Infanta- 
ria N.º 24, Luiz Manoel de Lemos. 


Regimento Nº 22. 

Coronel, o Tenente Coronel do Batalhão 
de Caçadores N.º 8, Antonio Pereira Quin- 
land. Su: 
Tenente Coronel, o Major Manoel Go- 
mes da Silva Villar. 

Major, o Capitão graduado em Major 
do Regimento de Infantaria N.º 1, Joaquim 


“Ferreira dos Santos. (Concluir-se-ha. ) 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


